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Mais do que crescer e se 
solidificar como “uma opção 
de igreja para os brasileiros”, 
uma das ênfases do Progra-
ma Brasil 2020 está no cresci-
mento das nossas igrejas.

Campanha de Missões 
2014

Quase sem exceção, 
as pessoas se casam com 
(aqueles que são) seus opos-
tos em matéria de tempera-
mento e estrutura psicológi-
ca.

Leia mais na página 4

Os Opostos 
se Atraem!

Leia mais na página 9

Até o fim de 2013, nos ale-
gramos ao constatar mais 
uma vez o aumento expres-
sivo de nossa mobilização 
missionária, traduzida pelo 
incremento de campos na-
cionais e transculturais. 

O sexo virou objeto de 
adoração do homem ao pró-
prio homem (Rm 1.23–25). 
Exalta-se a beleza do corpo 
com requintes de sensualida-
de. 

Alerta: Trocaram a Verdade de 
Deus pela Mentira

Leia mais na página 6
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Um Diagnóstico 
Sobre a Sexualidade Humana
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Russel Shedd, escrevendo 
sobre a teologia do desperdí-
cio, afirma que a Bíblia não so-
mente nos diz que Deus formou 
o universo pela sua Palavra (Hb 
11.3), mas revela que Deus criou 
tudo para sua glória. “Por amor 
de mim mesmo, por amor de 
mim mesmo, eu faço isso. Como 
posso permitir que eu mesmo 
seja difamado? Não darei mi-
nha glória a um outro” (Is 48.11). 
Para ele, sem esta verdade fun-
damental, não há base para 
avaliar o que é, na realidade, 
um desperdício. A afirmação “a 
finalidade do homem é glorifi-
car a Deus e regozijar nele para 
sempre” constitui a base para 
a teologia do desperdício. Sin-
tetizando, Shedd diz que o que 
glorifica a Deus não deve nem 
pode ser considerado desper-
dício. Se, pelo contrário, algo 
parece de grande valor para o 
homem, mas, não sendo a gló-
ria atribuída a Deus, o mesmo 
não tem valor algum e é consi-
derado como puro desperdício.

Novamente o Brasil viverá os 
dias de Carnaval. Muita folia e 
agito, mas também tragédias 
ocasionadas, por exemplo, pelo 

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de fevereiro
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uso de bebidas alcoólicas. Se-
gundo o portal Brasil Escola, 
a  palavra carnaval  é originá-
ria do latim,  carnis levale, cujo 
significado é  retirar a carne. 
O apóstolo Paulo afirma, em 
sua carta aos gálatas, que as 
obras da carne são manifestas: 
imoralidade sexual, impureza 
e libertinagem (5.19) e que “a 

carne deseja o que é contrário 
ao Espírito; e o Espírito, o que 
é contrário à carne. Eles estão 
em conflito um com o outro, 
de modo que vocês não fazem 
o que desejam.” (5.17). Desta 
forma e segundo a teologia do 
desperdício, o sexo para boa 
parte da humanidade (que não 
busca a glória de Deus) não tem 
passado de puro desperdício.

Esta edição do LT traz, além 
de reflexões sobre o tema “se-
xualidade humana”, mais um 
pouco do que Deus tem reali-
zado entre nós, para a glória do 
seu nome.

Boa leitura!

A edição ante-
rior do LT (955) 
publicou, em legen-
da sobre a 51ª As-
sembleia Geral da 
CIBI, irmã Sandra, 
quando o correto é 
pastora Sandra, que 
ministrou alguns cânticos solos 
durante a Convenção.

Errata
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente
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Quero agradecer aos pasto-
res e representantes das igrejas 
pelo voto de confiança para mi-
nha continuidade na presidên-
cia da CIBI. O desafio, na bus-
ca de nossos alvos, continua e 
gostaria muito que cada pastor 
e Igreja Batista Independente 
participasse ativamente desse 
programa.

Dentro do Programa Bra-
sil 2020, estabelecemos uma 
meta, na qual cada pastor deve 
alcançar/ batizar vinte novas 
vidas por ano (leia sobre este 
programa acessando www. cibi.
org.br/inicio/br2020 ). 

Mais do que crescer e se so-
lidificar como “uma opção de 
igreja para os brasileiros”, uma 
das ênfases do Programa Brasil 
2020 está no crescimento das 
nossas igrejas. Mas qual tipo 
de crescimento estamos bus-
cando? Será que não há forma 
mais rápida para fazer as igrejas 
crescerem? Há várias metodo-
logias que podem trazer cres-
cimento para as nossas igrejas. 
Há modelos e ações que po-
dem trazer crescimento, mas o 
que realmente queremos é que 
este progresso seja duradouro. 

As palavras que traduzem a 
nossa percepção sobre o cres-
cimento das nossas igrejas são: 
plantio e colheita. Se optar-
mos por crescer por adesão 
(de igrejas e membros), cres-
ceremos mais rápido, porém 
ainda no curto prazo, podem 
ocorrer problemas em função 
da adaptação à nossa cultura 
eclesiástica (como em qualquer 
outra denominação). Ao mes-

mo tempo, não podemos des-
cartar este tipo de crescimento, 
pois há boas exceções; mas não 
queremos que esta seja a úni-
ca opção de disseminação de 
nossa doutrina. 

Gerar filhos espirituais é mais 
demorado. O crescimento é 
mais lento no início, porém já 
a médio prazo, se revela numa 
estratégia mais eficaz de cres-
cimento, pois ao gerar novos 
convertidos, a igreja e a lide-
rança consegue formar melhor 
esta nova membresia. Aliás, 
este é um excelente indicador 
de saúde eclesiástica de uma 
igreja. Uma igreja sadia vai ge-
rar novas ovelhas sadias, que 
se reproduzirão de forma a ter 
mais solidez e consistência. 

Ao mesmo tempo, (o proces-
so) revela nossa força em evan-
gelizar, em ganhar novas pesso-
as para Cristo. O “IDE” de Jesus 
para a sua Igreja, não é ganhar 
membros de outras igrejas, mas 
anunciar e pregar a Palavra a 
toda a criatura que ainda não 
ouviu ou não se decidiu pela 
Palavra. Esse deve ser o nosso 
foco. Se Deus, na sua graça e 
misericórdia, traz pessoas de 
outros apriscos para nos ajudar, 
devemos agradecer-lhe, porém, 
precisamos fazer a nossa par-
te evangelizando, discipulando 
e gerando novos discípulos de 
Cristo. 

Desde 2012, estamos conta-
bilizando os números de batis-
mos realizados em nossas igre-
jas. Por isso, amado pastor das 
Igrejas Batistas Independentes, 
informe pelo site da CIBI os ba-

tismos e a quantidade de pes-
soas batizadas aí na sua igreja, 
acessando: www.cibi.org.br/ba-
tismos ou se preferir me envie 

um e-mail (ebi@cibi.org.br). 
Vamos juntos contar a nossa 

história!
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Pr. Herbert Nogueira
Secretário de Missões 

da CIBI
smissoes@cibi.org.brMissões em Marcha

Campanha de 
Missões 2014

Queridos irmãos,
Até o fim de 2013, nos ale-

gramos ao constatar mais uma 
vez o aumento expressivo de 
nossa mobilização missionária, 
traduzida pelo incremento de 
campos nacionais e transcult-
urais. Este processo foi iniciado 
e incluiu a preparação para o 
envio de mais missionários para 
o exterior em 2014 e 2015. 

Paralelamente, nossa ofer-
ta de missões alcançou a ar-
recadação de R$ 417.283,83 e 
as nossas adoções missionárias 
R$ 479.089,72.  Estamos falan-
do de quase um milhão de reais 
mobilizado exclusivamente 
para que nossos missionários 
estejam atuando (em seus cam-
pos). Louvado seja o Senhor 
por isso!!! 

Encorajo você a mobilizar 
sua igreja para que, em 2014, 
possamos atingir nosso alvo de 
meio milhão de reais de oferta 
de missões e mais meio milhão 
de reais de adoções para que 
possamos fazer ainda mais em 
obediência a Cristo.  Muitas são 
as lutas para que esta obra não 
tenha continuidade, mas olhe 
para o objetivo: Que Cristo seja 
anunciado entre as nações de 
toda a terra e todos tenham a 
chance de conhecer seu perdão 
e graça salvadora. O material 

Em maio deste ano pretend-
emos enviar o pastor Alandelon 
e Tamila Melo para Guiné Bis-
sau.  Acesse o site da Secretaria 

da campanha de missões deste 
ano já se encontra no site da SM 
e já enviamos para as igrejas o 
KIT de missões para que você 
participe em abril de nossa 
campanha em prol dos campos 
nacionais de nossa denomina-
ção.

Percebi que, desde anos an-

teriores, um mesmo número de 
igrejas participa de nossa oferta 
de abril. Portanto, nosso maior 
desafio é que mais congrega-
ções entendam nosso alvo e 
objetivo. Isto é, a Campanha de 
Missões tem o objetivo de ar-
recadar duas ofertas (nos me-
ses de abril e setembro) para os 

projetos nacionais e transcult-
urais, respectivamente.  Minha 
oração é que em 2014 mais 
igrejas mobilizem seus respec-
tivos departamentos neste sen-
tido.

Obrigado pelas orações e 
carinho.

No amor de Jesus.

de Missões para ter mais infor-
mações sobre este projeto e 
adote nossos missionários. Adquira as Camisetas da Campanha de Missões da CIBI 

Acessando o Site da Secretaria: www.smcibi.org 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2014
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lekstrom@uol.com.br

Fermata

“Honra teu pai e tua mãe, 
como te ordenou o Senhor, o 
teu Deus, para que tenhas longa 
vida e tudo te vá bem na terra 
que o Senhor, o teu Deus, te dá” 

(Dt 5.16) 

O quarto mandamento da 
Lei Mosaica traz um ensino im-
portante e fundamental: a hon-
ra devida aos nossos pais. Fre-
quentemente, o verbo “honrar” 
é interpretado como “obede-
cer” e, com isto, se afirma que 
ao obedecer aos pais, os filhos 
estão os honrando. Alguns até 
afirmam que o mandamento 
não se refere apenas a obede-
cer aos pais, mas a todo tipo de 
autoridade. 

Apesar da reconhecida im-
portância da obediência, o 
quarto mandamento não está 
falando disto. Porque obede-
cer não é o mesmo que honrar. 
Além disto, este mandamento, 
como os demais, não é prima-

riamente dirigido a crianças ou 
adolescentes. O quarto manda-
mento, como os outros nove, se 
dirige a pessoas adultas, res-
ponsáveis por seus atos e atitu-
des.

Quando os filhos chegam à 
adolescência, o ambiente em 
muitos lares fica um pouco 
mais complicado e a relação 
entre pais e adolescentes nem 
sempre continua boa. Os jovens 
acham seus pais ultrapassados 
e antiquados e estes reclamam 
que seus filhos se tornaram 
impossíveis de compreender 
e que já não os obedecem. As 
palavras ásperas tornam-se fa-
cilmente parte do dia a dia. 

O conflito faz parte do pro-
cesso de amadurecimento e de 
“libertação” dos adolescentes, 
que precisam aprender a tomar 
suas próprias decisões e assu-
mir responsabilidade por suas 
vidas. Certamente as discus-
sões e brigas são desgastantes 
tanto para um como o outro, e 
muito do que é dito, será motivo 
de arrependimento futuramen-
te. Usar o quarto mandamento 
para exigir obediência numa 
hora destas pode, no entanto, 
causar mais danos do que be-
nefícios. Porque, mais uma vez, 
obedecer não é o mesmo que 
honrar. Graças a Deus a maioria 
dos filhos e pais consegue su-

perar esta fase para depois vi-
ver uma relação mais harmôni-
ca, mas, também, em outro ní-
vel de respeito e consideração. 

Honrar significa mostrar 
respeito, admiração e estima 
por uma pessoa. Significa não 
abandonar ou esquecer seus 
pais, mesmo depois de velhos. 
Vivo atualmente em um país – 
Suécia – no qual os idosos têm 
excelentes condições de vida. 
Ninguém passa fome ou frio. 
Os cuidados com a saúde fa-
zem com que muitos vivam por 
muito tempo. Existem aparta-
mentos e casas especialmen-
te preparadas para quem tem 
dificuldades de locomoção ou 
alguma outra necessidade físi-
ca. Pessoas treinadas para isto 
atendem aos idosos 24 horas 
por dia. Parece um paraíso? 
Não é! 

Nunca encontrei tantos 
maiores abandonados, tantos 
velhinhos e velhinhas solitários 
como por aqui. Eles têm suas 
necessidades básicas atendi-
das, mas foram abandonados 
pela família, pelos filhos e ne-
tos que têm mais o que fazer 
do que ficar gastando tempo 
ouvindo suas histórias. Honrar 
o pai e a mãe é não os aban-
donar quando mais precisarem 
de nós. 

O quarto mandamento é o 

Somente para Maiores

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

único que vem acompanhado 
de uma promessa. Diz ele: “para 
que tenhas longa vida e tudo te 
vá bem na terra que o Senhor, 
o teu Deus, te dá”. Existe aqui 
quase que um “plano de apo-
sentadoria”. Traduzindo: Cuide 
dos seus pais quando estes fi-
carem velhos. Com isto, você 
estará dando um excelente 
exemplo aos seus próprios fi-
lhos e estes farão o mesmo com 
você quando chegar à velhice. 
Desta forma todos viverão bem 
na terra que o Senhor nos dá e 
terão uma vida abençoada en-
quanto viverem.

Este não é um mandamen-
to dirigido a crianças, adoles-
centes ou mesmo jovens. É um 
mandamento dirigido a adultos 
que entendem o valor de suas 
ações e que sabem plantar hoje 
para colher amanhã. 

Honrar pode é claro significar 
recordar com saudade e respei-
tar a memória daqueles que já 
não temos entre nós. Mas, aci-
ma de tudo, honrar é algo que 
fazemos enquanto temos nos-
sos pais conosco e podemos 
demonstrar a eles, pessoalmen-
te, nosso respeito, admiração e 
estima. Não só com palavras, 
mas com ação e carinho.

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2014
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Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de 
Curitiba, PR

monteirocastro@uol.com.br
Pastoral Hoje

Alerta: Trocaram a Verdade de Deus pela Mentira - Rm 1.23-25

INTERACT

A Importância da Diversidade no Reino de Deus

Sabemos que desde a que-
da do homem, o pecado entrou 
na (história da) humanidade 
e estragou muitas coisas. Pela 
conversa de Deus com Adão, 
percebemos que uma das áreas 
atingidas foi a (que abrange a) 
questão sexual. O sexo foi cria-
do por Deus para bem-estar do 
homem e para manutenção da 
espécie. Ocorreu assim com o 

homem e também com os ani-
mais. Tudo que Deus faz é per-
feito.

A malícia que invadiu a men-
te humana tem a ver com o pe-
cado e não com o sexo (propria-
mente dito) que Deus criou para 
desfrute do homem (Pv 5.18)! A 
queda abriu os olhos (espiritu-
ais) de Adão que passou a co-
nhecer o bem e o mal. Estava 
instaurada a malícia!

Antes estava nu e não tinha 
problemas, agora está nu e tem 
vergonha! As pessoas ao lon-
go da história da humanidade 
perderam a vergonha sobre as 
questões sexuais, ao ponto de 
não se valorizar mais os princí-
pios de respeito à intimidade do 
corpo.

Expor o corpo à nudez sem-
pre foi algo condenado pela Bí-
blia. Noé amaldiçoou a Cam pelo 
fato de seu filho ver sua nudez! 
(Gn 9.20-25). A nudez de Bete-
seba (em momento íntimo de 
banho) foi o primeiro passo para 
atrair Davi ao pecado do adul-
tério. O desejo sexual fora dos 
princípios de Deus de Siquem 
sobre Dina (violentada sexual-

mente) trouxeram consequên-
cias desastrosas e a morte por 
vingança de todos os homens 
entre os siquemitas. (Gn 34).

O sexo virou objeto de ado-
ração do homem ao próprio 
homem (Rm 1.23–25). Exalta-se 
a beleza do corpo com requin-
tes de sensualidade. Irmãos será 
possível viver um tempo como o 
nosso com tanta poluição sexual 
e (franqueamento) da nudez hu-
mana? A televisão ganhou uma 
grande aliada na divulgação da 
pornografia, malícia e nudez da 
humanidade - a Internet. Se a 
televisão já era uma ameaça a 
Internet complicou ainda mais 
esta síndrome da perversidade 
humana.

Outro exemplo claro. A par-
tir da malícia, da revelação da 
nudez humana no Éden, foi de-
sencadeada uma série de dis-
torções, aberrações, inclinações 
para satisfazer a carne. Paulo 
aborda abertamente este tema 
em Romanos capítulo 1. Somen-
te a ação de Deus pela sua santa 
Palavra e o agir do Espírito San-
to são capazes de trazer cativa 
nossa mente a Cristo Jesus e 

nos manter puros das contami-
nações do mundo!

Como diz uma canção de au-
toria de Talles Roberto: “Todo 
dia o pecado vem e me chama.... 
Mas eu escolho Deus, eu esco-
lho ser amigo de Deus, eu esco-
lho Cristo todo dia...” Aleluia!

Para nossa alegria e conforto 
ainda encontramos jovens em 
nossas igrejas que entenderam 
o propósito de Deus para seu 
corpo e se mantêm puros, espe-
rando o dia de seu casamento 
para entregar-se à sua esposa e 
vice versa, para glorificarem ao 
Senhor por sua conduta de obe-
diência. Aleluia!

Que cada pastor seja um 
exemplo de vida e um profeta 
de púlpito para alertar a Igreja 
sobre a importância da pureza 
do corpo e mente até a vinda do 
Senhor!

“Que o próprio Deus da paz 
os santifique inteiramente. Que 
todo o espírito, alma e corpo de 
vocês seja conservado irrepre-
ensível na vinda de nosso Se-
nhor Jesus Cristo”. (1 Tessaloni-
censes 5.23)

Há alguns anos, a INTERACT 
trabalhou (produzindo) um do-
cumento que continha seus 
objetivos para o ano 2020. Foi 
um processo muito longo, no 
qual se criaram fóruns de deba-
te (em mais de trinta lugares) 
para chegar a um resultado em 
comum. Quando o documento 
finalmente foi aprovado, muitas 
instâncias na própria organiza-
ção já tinha visto e participado 
(de) sua elaboração.

Um dos objetivos da INTE-
RACT, para 2020, abrange a 
diversidade no Reino de Deus. 
Neste caso, aborda-se o tema 
a partir da perspectiva de uma 
sociedade multicultural. A Sué-
cia sempre teve a entrada (no 
país) de muitos imigrantes, de 
diferentes lugares, desde o sé-
culo 18, quando vinham arte-
sãos da Bélgica e Holanda para 
ensinar aos suecos as diferentes 
manualidades. Nos anos 1960-
70, vieram muitos gregos e ita-
lianos para encontrar trabalho. 
Logo depois, começaram a vir 
refugiados políticos e religiosos 
para a Suécia e hoje se estima 
que mais de 10% da socieda-
de sueca é composta por estes 
imigrantes/refugiados. A igreja 
tenta trabalhar com estes gru-
pos, mas nem sempre obtém 
sucesso pleno nos seus resulta-

dos. Se olharmos para as igre-
jas evangélicas suecas, muitas 
delas ainda tem um índice mui-
to baixo de imigrantes em seus 
cultos e na sua estrutura.

No INTERACT 2020, se co-
loca o objetivo de que a igreja 
deveria refletir (positivamente) 
na sociedade. Se é que existem 
10% de imigrantes no país, a 
igreja deveria nos seus cultos, 
nas suas estruturas e nos gru-
pos de decisões ter também 
10% de imigrantes. Estamos fa-
lando da importância da diver-
sidade na igreja e como esta faz 
com que o Reino de Deus seja 
mais completo. E não estamos 
mencionando somente pesso-
as de diferentes culturas, mas 
também da inclusão de jovens, 
anciãos, crianças e mulheres 
nos processos das nossas igre-
jas locais. 

O Reino de Deus nunca es-
tará completo se todas as pes-
soas com suas próprias carac-
terísticas não tiverem acesso 
ao trabalho e à estruturas em 
vigor. Se nossas igrejas, direto-
rias e assembleias tiverem uma 
representação sem diversidade, 
se tornarão menos ricas e as-
sim, também, o resultado desse 
trabalho não será tão bom.

A Bíblia nos dá uma base 
para isto, em Galátas 3.26-28. 

Podemos ler: “Todos vocês são 
filhos de Deus mediante a fé em 
Cristo Jesus, pois os que em 
Cristo foram batizados, de Cris-
to se revestiram. Não há judeu 
nem grego, escravo nem livre, 
homem nem mulher; pois todos 
são um em Cristo Jesus.” 

A partir deste texto, enten-
demos que é importante cuidar 
para que a Palavra de Deus real-
mente seja cumprida em todos 
os níveis e em todos os lugares. 

Que Deus nos abençoe nesta 
jornada!

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Promover Rendimentos - Eis a Questão
“Então, chamou dez dos 

seus servos e lhes deu dez mi-
nas. Disse ele: ‘Façam esse di-
nheiro render até a minha vol-
ta’.”

(Lc 19.13)

O título desta reflexão está 
baseado no final de uma frase 
formulada por Jesus. O Mestre 
estava contando uma parábola 
acerca do bom uso dos recur-
sos confiados a uma pessoa. 
E a ideia fundamental (inseri-
da) por trás desse ensino é a 
importância de “fazer render”, 
ou seja, negociar (com resulta-
dos). Na história da humanida-
de, desde os tempos antigos, 
a prática de negociar sempre 
fez parte da vida. E qual é a 

motivação fundamental do 
negócio? A resposta está na 
ponta dos lábios: lucro! Este, 
é sinônimo de crescimento, 
de avanço, de (aquisição de) 
propriedade. Mas (tudo) isso 
tem a ver, numa análise mais 
profunda, com o bom empre-
go dos recursos de que uma 
pessoa dispõe ou mesmo re-
cebeu.

Transpondo isso para a es-
fera do Reino de Deus, a men-
sagem desta parábola aponta, 
também, para responsabilida-
de que nos é imposta diante 

do fato de que, como servos 
de Deus, devemos saber em-
pregar corretamente os dons 
que recebemos do Senhor. Ele 
não quer ver-nos ociosos, indi-
ferentes ou relapsos em rela-
ção aos tesouros que nos tem 
confiado. Sua ordem é clara 
e estimulante. Examinando o 
próprio texto, há pelo menos 
três fortes razões para nego-
ciar com os dons recebidos, 
vale dizer, fazendo-os render.

1. Confiança – é a primei-
ra razão. Isto porque, efetiva-
mente, cada mina era proprie-
dade do homem nobre, como 
bem responde o primeiro ser-
vo a prestar contas: “... Senhor, 
a tua mina rendeu outra dez” 
(vs. 16). Realmente, o que te-
mos e somos não é nosso! E 
nada teríamos se não tivésse-
mos recebido (1Co 4.7). Deus 
pode dar, e também pode ti-
rar: “... O Senhor o deu, o Se-
nhor o levou;...” (Jó 1.21). Afi-
nal, (concluímos que) somos 
mordomos de Deus!

2. A segunda razão para 
negociar é a possibilidade de 
crescimento. Isto exige inte-
resse e fidelidade da parte do 
mordomo. Veja-se a falta/ de-
sinteresse, demonstrada por 
um dos servos: simplesmente 
enrolou a moeda em um len-
ço! Se ao menos tivesse enter-
rado na terra, como mandava 
o costume da época (não por 
desprezo ao seu dinheiro, mas 
por uma questão de seguran-
ça). Melhor, ainda, se tives-
se levado ao banco para que 
rendesse juros. Desinteresse 
e descuido! Além disso: má 
vontade em relação ao seu se-
nhor. Quem pode crescer des-
sa forma?

O servo que cuidou da mo-
eda que recebera, negociando 
com ela, recebeu como prê-
mio mais uma, que foi tirada 
da mão do servo infiel. Além 
disso, foi colocado sobre dez 
cidades. Lição para nós hoje: 
através do bom uso dos dons 

recebidos do Senhor, vamos 
crescendo espiritualmente e 
formando um tesouro ainda 
maior para a eternidade.

 
3. A terceira razão para ne-

gociar é o acerto de contas 
que certamente virá. Ao repar-
tir as moedas, o homem nobre 
determinou: “Façam esse di-
nheiro render até a minha vol-
ta”.

E ele voltou! Será que aque-
le servo infiel esqueceu que 
o dono voltaria? Será que os 
crentes tem esquecido que 
Jesus, o grande Rei, voltará? 
E quando ele voltar, o acerto 
final de contas será justo, ga-
lardoador e irrecorrível.

Para concluir, ressaltemos: 
todos nós, em maior ou menor 
grau, temos sido agraciados 

com algum valor que vai além 
do significado monetário pro-
priamente dito. São talentos, 
dons de muito valor. Eles nos 
são dados para o nosso cres-
cimento; mas este depende da 
maneira como iremos usar os 
recursos. Não deve faltar inte-
resse, inteligência e sabedoria. 
E além disso, (devemos ter) 
muita responsabilidade dian-
te Daquele que é o verdadeiro 
dono.

Leitor amigo: será que es-
tamos fazendo render a mina 
a nós confiada? Somos bons 
“negociantes” aos olhos de 
Deus? Neste ano de 2014, cujo 
primeiro trimestre já se esvai, 
esforcemo-nos para alcançar 
bons rendimentos no contexto 
do Reino de Deus. 

Que o Senhor nos ajude a 
chegarmos a um bom termo!

Na história da 
humanidade, des-
de os tempos an-
tigos, a prática de 
negociar sempre 
fez parte da vida. 
E qual é a moti-
vação fundamen-
tal do negócio? A 
resposta está na 
ponta dos lábios: 
lucro!
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FEPAS Equipe
FEPAS

Área de atuação: Serviço de 
Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos, Educação Infantil e 
Ensino Fundamental. 

Endereço: Rua José Pedra, 
1431 - Parque Dois Irmãos, For-
taleza (CE)

Contato: (85) 3493 21 96 
E-mail: cesfibi@ibest.com.br
Site: www.cesfibi.org.br

A Organização
A entidade chamada Centro 

Social Filadélfia foi fundada no 
dia 11 de Agosto de 1985. Seu 
propósito é o de cooperar com 
o processo educacional todo, 
oferecendo capacitação profis-
sional e orientação para o pleno 
exercício da cidadania. Busca-
mos assistir as pessoas de baixa 
renda, desprovidas de recursos 
e a comunidade em suas vul-
nerabilidades. Nossa missão é 
estudar, adotar e executar pla-
nos que redundem na liberta-
ção espiritual, física, cognitiva, 
socioemocional, no bem-estar 
da criança, do adolescente e de 
sua família. Procuramos desen-
volver atividades de assistên-
cia nas seguintes áreas: saúde, 
educação, lazer, trabalho, arte e 
cultura. Atendemos anualmen-
te cerca de 300 crianças. Ofe-
recemos os seguintes serviços: 
educação infantil e ensino fun-
damental (até o 8º ano), espor-
tes, música, assistência à saúde, 
melhorias habitacionais, capa-
citação profissional, mutirão de 
ação social e outras atividades 
afins.

Centro Social Filadélfia Fortaleza (CE)

Área de atuação: Serviço de 
Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos.

Endereço: Comunidade Ca-
mará.

Caixa Postal 6554/ CEP: 
60040-975/ Fortaleza (CE).

Telefone: (85) 8860 69 16 / 
8697 63 36 – Margarida (Coor-
denadora do projeto) e 9642 91 
74 – Pr. Tiago

Email:
br450balsamo@yahoo.com.

br     
Site:
h t t p : //c e n t r o s o c i a l b .

blogspot.com.br 
Facebook: 
https://www.facebook.com/

CSBalsamo

A Organização
O Centro Social Bálsamo 

é uma entidade que assiste 

Suas orações e seu apoio fazem muita diferença na vida de crianças e adolescentes espalhados pelo Brasil. 
Acesse o site da FEPAS: www.fepas.org.br

crianças e adolescentes entre 
3 e 17 anos, da comunidade 
Camará no distrito de Cau-
caia, arredores de Fortaleza. 
Atendemo-los com um pro-
grama de reforço alimentar e 
educacional, desenvolvendo 
atividades de assistência nas 
áreas espiritual, cognitiva, 
física e socioemocional por 
meio dos seguintes métodos: 
acompanhamento das famí-
lias, apoio escolar, esportes, 
aulas de violão e computa-
ção.

Centro Social Bálsamo Caucaia (CE)

Fique por Dentro!
Conheça alguns Projetos apoiados pela FEPAS/CIBI e contribua (com Eles) por intermédio (sistema) Apadrinhamento Brasileiro.

O Projeto Bálsamo exerce 
um papel muito importante na 
vida das pessoas da comunida-
de Camará.

Francisco Kauan do Nasci-
mento Lima (5 anos de idade) é 
uma das crianças moradora da 
comunidade e participa do Pro-
jeto Bálsamo desde meados de 
2012. Ele mora com a mãe Ma-
riana Holanda (20 anos de ida-
de), sua avó Maria de Fátima e 
sua tia Jarina. São pessoas sim-
ples e esforçadas.

Sua mãe e sua tia tem mui-
to prazer em levá-lo para as 

atividades do Bálsamo. É uma 
criança carismática e esperta. 
Sempre quer aprender alguma 
atividade que outra criança es-
teja fazendo. Sua permanência 
no projeto despertou sua famí-
lia para conhecer e aprender 
sobre Jesus. E o Kauan tem 
aprendido muito como ajudar 
os amiguinhos e respeitar os 
adultos.

Durante o tempo que o me-
nino está no projeto, sua família 
também está junto, frequentan-
do cultos e reuniões, mesmo 
sendo de uma outra religião. 
Porém no último dia 21 de de-
zembro de 2013, na Igreja Ba-
tista da Graça-Camará sua mãe 
aceitou a Jesus como seu único 
Salvador. Foi um momento de 
muita alegria e satisfação para 
todos.

Que possamos estar junto 
dessa família, assim como de 
outras mais. E que o Kauan pos-
sa crescer em sabedoria em um 
lar feliz e sadio.
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Os Opostos se Atraem!

2 em 1

Quase sem exceção, as pes-
soas se casam com (aqueles 
que são) seus opostos em ma-
téria de temperamento e estru-
tura psicológica. Somos atraí-
dos por pessoas que são fortes 
naquilo em que somos fracos 
(em certa área). Esse é o gran-
de motivo de nos interessarmos 
por pessoas diferentes de nós.

A partir destas ideias iniciais, 
deduzimos que:

A pessoa tímida precisa da 
extrovertida e a extrovertida 
precisa da tímida.

A pessoa organizada precisa 
da desorganizada e a desorga-
nizada precisa da organizada.

A pessoa pontual precisa da 
atrasada e a atrasada precisa 
da pontual.

A pessoa brincalhona preci-
sa da séria e a séria precisa da 
brincalhona.

De fato, precisamos dessas 
diferenças (presentes) na vida 
a dois. As diferenças, ao longo 
do tempo, podem dividir ou 
unir o casal.

A matemática de Deus diz 
que 1(Adão) + 1(Eva) = 2 (pes-

soas).
“Por essa razão, o homem 

deixará pai e mãe e se unirá à 
sua mulher, e eles se tornarão 
uma só carne.” (Gn 2.24)

Deus, que de um Adão fez 
dois (Adão e Eva), pode, no 
casamento, tornar dois em 
um. É uma simples questão de 
matemática. É a multiplicação 
(“crescei e multiplicai-vos”). 
Então 1+1=1.

Em que Áreas se Manifestam 
as Já Citadas Diferenças?

a. Diferenças Psicológicas: 
temperamentos, valores, con-
ceitos, maneira de manifestar 
sentimentos, medos, ansieda-
des, expectativas, autoestima, 
inseguranças, etc.

b. Diferenças de sexo: o ho-
mem é mais racional, prático, 
de poucas palavras e mais obje-
tivo. A mulher é mais sentimen-
tal, fala mais, gosta de detalhes, 
valoriza a pessoa.

Por Que Deus nos Fez Tão 
Diferentes?

A vida é um aprendizado. 

Com as diferenças desenvolve-
mos a nossa inteligência emo-
cional, criando empatia e fazen-
do-nos (ser) compreendidos. 
Quando acontece assim, sem 
ressentimentos, as diferenças 
não machucam tanto. Devemos 
comunicar ao outro aquilo que 
não acordamos, nossos pensa-
mentos e ideias. Nós temos a 
tendência de procurar modifi-
car o nosso parceiro. Queremos 
tomar o lugar de Deus e recriar 
o nosso cônjuge. Isso pode cau-
sar rejeição, mágoas, competi-
ção e comparações.

Momentos de Crise no Casa-
mento

As crises chegam por todos 
os lados, mas se estivermos pre-
parados, podemos combatê-las 
com eficácia, e então aprende-
remos a valorizar as diferenças 
do nosso cônjuge.

A primeira crise vem logo 
no início do casamento, são as 

expectativas de um casamento 
feliz, sem problemas, daquele 
amor encontrado nos “contos 
de fada”. É (ideia) irreal! 

Em 1 Coríntios 13.4-7, a Bíblia 
nos fala sobre o amor perfeito, 
espiritual:  “O amor é paciente, 
o amor é bondoso. Não inveja, 
não se vangloria, não se orgu-
lha. Não maltrata, não procura 
seus interesses, não se ira fa-
cilmente, não guarda rancor. O 
amor não se alegra com a injus-
tiça, mas se alegra com a ver-
dade. Tudo sofre, tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta.”

Precisamos tratar o nosso 
cônjuge como se (ele/a ainda) 
fosse nosso namorado. Você se 
lembra das palavras doces, de 
carinho; dos olhares, das gen-
tilezas? Essa prática deve ser 
constante em nosso casamento 
se desejamos viver o novo que 
o Senhor tem para nós.

Pra. Odila Caravalho
é bacharel em Letras, 

Pedagogia e Teologia, 
casada há 35 anos com 

Juares Pires (seminarista do 
STBIEAD). (IBP Viva)

FEPAS Equipe
FEPAS

Que a Graça e a Paz do Se-
nhor esteja sobre as suas vi-
das! 

Pastores, gostaríamos de 
poder contar com a partici-
pação de vocês, enviando um 
casal, representando as regio-
nais, para estarem conosco 
no Treinamento de Equipe do 
Ministério de Casais-CIBI que 
acontecerá no STBI-Campinas 
de 24 a 26 de maio de 2014. 

Por gentileza enviem as ins-
crições (nome, endereço, fone, 

igreja e regional) para o nosso 
email: cibi.ministeriodecasais.
com ou odila12@bol.com.br.

POR QUE É IMPORTANTE 
LEVANTAR UMA EQUIPE?

  “Saiba que quando pega-
mos os nossos sonhos e junta-
mos com os sonhos de outras 
pessoas, tudo se torna mais 
forte, iluminado e por mais es-
curo que o mundo pareça ser, 
quando o ser humano se junta 
consegue milagres extraordi-
nários”. 

CONVITE AOS PASTORES PRESIDENTES DAS REGIONAIS

O testemunho que trazemos 
é o de uma senhora com nome 
Francisca das Chagas Gomes 
(41 anos), que foi beneficiada 
com a reforma de sua casa, 
em resposta a um dos projetos 
desenvolvidos pelo Centro 
Social Filadélfia de melhorias 
na habitação de pessoas da 
comunidade.

“Morava nessa pequena 
casa com dois cômodos há 
16 anos. Meus filhos foram 

nascendo e a casa que não 
tinha o mínimo de conforto e 
uma estrutura segura, paredes a 
ponto de cair, infiltrações, muita 
umidade, acabava contribuindo 
para o surgimento de muitas 
enfermidades, principalmente 
nas crianças menores, que 
frequentemente ficavam doentes 
da garganta. Quando chovia, a 
casa alagava, e por várias vezes 
tive que tirar meus filhos e levá-
los para casa dos vizinhos, que 
os acolhiam enquanto a chuva 
passava. As condições nunca 
permitiam que fizesse uma 
reforma. Com quatro filhos as 
dificuldades eram muito grandes 
e não tinha um companheiro que 
pudesse me ajudar. Sempre tive fé 
em Deus e acreditava que um dia 
ia conseguir reformar minha casa. 
Quando comecei a frequentar 
a Igreja Batista Independente, 

aqui perto da minha casa, 
fui acolhida e acompanhada 
em minhas necessidades. Os 
irmãos souberam das minhas 
dificuldades e como era a minha 
casa. Até que um dia recebi a 
notícia que o projeto iria me 
abençoar com a reforma do meu 
lar. Foi tudo muito rápido e em 
poucos dias a minha casa já estava 
reformada. Teve um culto de 
inauguração, um momento muito 
especial. A casa agora está com 
uma estrutura bem melhor, bem 
coberta, as paredes firmes e na 
chuva forte que caiu esta semana, 
não teve nenhum alagamento, 
nem infiltração. Depois da 
reforma meus filhos menores já 
não ficaram doentes como antes, 
que era muito frequente. Fiquei 
muito feliz e também meus filhos, 
com nossa casa reformada. Hoje 
trabalho em um salão de beleza e 

Centro Social Filadélfia Fortaleza (CE)

meu filho mais velho conseguiu 
um trabalho fazendo polpa de 
frutas e vendendo. Agradeço 
muito a Deus, ao projeto e 
à igreja, que realizou o meu 
sonho.”
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Estamos vivendo um tempo 
extraordinário de crescimen-
to tecnológico e científico no 
mundo. Constatamos pelos 
acontecimentos que o mun-
do parece ter ficado menor e 
a comunicação entre os povos 
mais eficaz e rápida. Na qua-
lidade de cristãos e cidadãos 
do mundo, não podemos ig-
norar a importância do desen-
volvimento tecnológico dos 
nossos dias, como também 
não devemos permitir que a 
tecnologia venha a exercer um 
fascínio tão grande sobre nós 
de tal forma que nos apresen-
temos como meros expecta-
dores diante das máquinas e 
suas múltiplas utilidades.

Considero que, como cris-
tãos e igreja, neste tempo mo-
derno, precisamos estar aten-
tos, afinal, corrupção e violên-
cia tem sido apresentadas, in-
felizmente, como algo normal. 

Os atuais “rolezinhos1” são 
mais um assunto que devemos 
ter atenção ao analisar. Preci-
samos adotar, na condição de 
crentes no Senhor Jesus Cris-

to, uma postura de maturida-
de espiritual, que nos permita 
atuar na sociedade como ver-
dadeiro “Sal na terra e Luz no 
mundo”, considerando as pa-
lavras do apóstolo Paulo: “...
ponham à prova todas as coi-
sas e fiquem com o que é bom” 
(1Ts 5.21). É necessário colocar 
à prova, testar ou examinar.

Parece-me também que a 
internet nos reporta ao profe-
ta Habacuque, quando lemos: 
“Escreva claramente a visão 
em tabuinhas, para que se leia 
facilmente” (Hb 2.2). 

Entendo que diante dos atu-
ais acontecimentos e do novo 
quadro tecnológico mundial, 
somos constantemente desa-
fiados a praticar a capacidade 
de avaliar bem todas as coisas, 
filtrando os conteúdos, dentro 
da ética cristã e consciência 
de compromisso com o Reino 
de Deus.

Deixar de usar a tecnologia, 
com  a argumentação de que 
a mesma nos causa prejuízo à 
vida  cristã, não é nada razoá-
vel. O próprio Deus tem capa-

Atualidades

“Rolezinhos”/ Ter ou Não Ter Eis a Questão

Pr. Odair B. do Nascimento
Conselheiro da Segurança 
Pública (SSP-SP), Capelão 
Titular e Diretor de Comuni-
cação da UPROED, jornalista 
e pastor da IBI em Cidade 
Tiradentes (SP).

Projeto do curso de missões 
realizado pelo STBINe, em par-
ceria com a Missão Unidade da 
Fé, levou 21 missionários à Tribo 
de índios Pataxós HãHãHãe (sul 
da Bahia).

“E disse-lhes: Ide por todo o 
mundo, pregai o evangelho a 
toda criatura”.

(Mc 16.15)
 
Com base nos ensinamentos 

(e exemplo) de Jesus, pode-se 
realmente afirmar que o projeto 
de missões, seja ele transcultu-
ral ou não, nasceu no coração 
de Deus. Entendendo e acei-
tando esse propósito divino, 21 
missionários de diferentes de-
nominações seguiram em via-
gem de Feira de Santana até a 
cidade Pau-Brasil, sul da Bahia, 
para realizar atividade missio-
nária com a Tribo indígena dos 
Pataxós HãHãHãe (15 e 17 de 
novembro). 

A experiência missionária 
realizada para com os índios 
Pataxós foi uma atividade de 
conclusão do curso de missões, 
realizado no Seminário Teoló-
gico Batista Independente do 
Nordeste - STBINe, em Feira 
de Santana (BA), em parceria 
com a Missão Unidade da Fé. 
A missionária Cleide Silva, pro-
fessora do STBINe, idealizado-
ra e coordenadora do curso, 
diz que o projeto (específico) 
para formação de missionários 
é pioneiro no Seminário e que a 
escolha da tribo para realizar a 
atividade foi para mostrar para 
os alunos que existe a possibili-

“Eu Estou na Missio Dei”
dade de realizar missões trans-
culturais dentro do próprio país.

O grupo de obreiros foi rece-
bido pelo casal de missionários 
Fabiana de Oliveira e pastor 
Geazim Pereira, que desenvol-
vem o trabalho na tribo des-
de setembro de 2012, atuando 
pela Igreja Metodista Wesleya-
na. A missionária Fabiana relata 
que quando chegaram à tribo 
muitos índios ainda estavam 
assustados por causa dos con-
flitos que aconteceram desde o 
início do ano com os fazendei-
ros. “Chegamos em um período 
difícil. O povo estava saindo de 
um conflito com os fazendeiros 
para retomada da terra, então 
naquele processo de apaziguar 
as coisas muitos ainda estavam 
assustados”, relata. Mas, com a 
divina ajuda do Espírito Santo, 
como afirma Fabiana, muitos 
índios cristãos que tinham se 
afastado da igreja durante o 
conflito retornaram e novas al-
mas tiveram experiência com 
Jesus, já sendo então possível 
realizar batismo tanto de adul-
tos quanto de adolescentes. 

Palloma Braga (aluna enviada pela turma)

citado o ser humano com es-
sas descobertas. O que preci-
samos é de uma mente atenta, 
investigadora e capaz de dis-
cernir entre o certo e o errado, 
entre o bom e o prejudicial, 
entre o sagrado e o profano. 
Entendo que necessitamos de 
um bom conhecimento bíbli-
co, uma profunda vida de ora-
ção, um legítimo e um genuíno 

Uma Experiência Missionária

Em 2012, durante o estudo 
da disciplina Introdução a Mis-
sões, ministrada pelo profes-
sor Erick Lopes da Silva/ curso 
Avançado em Teologia, no polo 
do STBINe na cidade de Cacho-
eira (BA), os alunos também já 
discutiam sobre o principal pro-
pósito da Igreja que é Missão, e 
esta sem fronteiras. Diante des-
sa compreensão, a turma foi in-
centivada a realizar o que seria 
o maior desafio no trabalho de 
Missões, enviar um, dentre eles 
para ter uma experiência dire-
ta no campo, em uma missão 
transcultural. Porém, na execu-
ção do projeto, depararam-se 
com diversas situações que im-
pediram a sua realização.

Diante das dificuldades, in-
clusive financeiras, a turma 
apresentou a questão a Deus e 
esperou nEle pelo tempo opor-
tuno. Tempo este que chegou 
um ano depois com a conclusão 
do curso de formação de mis-
sionários sob a coordenação 
da missionária Cleide. A aluna 
Palloma Braga integrou-se, en-
tão, ao grupo de 21 missionários 
para realizar junto com eles um 
dos mais importantes papéis da 
Igreja que é obedecer ao “ide” 
do Senhor não apenas pregan-
do, mas também trabalhando 
para minimizar as necessidades 
sejam físicas, espirituais ou po-
líticas de um povo. 

Por   Palloma Braga

Nota:
1 Desde o fim de 2013, jovens têm 
organizado encontros pelas re-
des sociais, principalmente, em 
shoppings da capital paulista e 
da Grande São Paulo. Os eventos 
ficaram conhecidos como “role-
zinhos”.

Parte da turma de formandos do curso de formação missionária do STBINE com índios 
Pataxó-Hã-hã-hãe

envolvimento com a Igreja de 
Cristo.
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Um Diagnóstico Sobre 
a Sexualidade Humana

Segundo o pastor Davi Merkh, 
seria difícil achar um assunto mais 
polêmico do que o sexo. Para al-
guns, “sexo” é um palavrão. Quan-
to menos se fala sobre o assunto, 
melhor. Esta “sexofobia” leva a 
atitudes não-saudáveis quanto 
ao sexo. Para outros, a própria 
palavra “sexo” é como ima: (bas-
ta) colocá-la na capa de uma re-
vista ou em luzes de néon, e os 
olhos são atraídos naturalmente. 
Observando a nossa cultura, te-
ríamos que concluir que somos 
“sexo-maníacos”: preocupados 
com e absorvidos pela nossa se-
xualidade.1

O portal ABC da Saúde apre-
senta que “a curiosidade sobre 
a sexualidade e os sentimentos 
que ela desperta sempre este-
ve presente ao longo da história 
da humanidade. Várias obras de 
arte da antigüidade, ou mesmo 
desenhos pré-históricos retratam 
o corpo humano com ênfase nos 
órgão genitais (masculinos prin-
cipalmente). Referências sobre o 
estudo do amor e do apetite se-
xual podem ser encontradas des-
de a Idade Antiga, nos escritos do 
filósofo Platão. Ele identificava o 
deus Eros como o deus do amor e 
dos apetites sexuais, deus do ins-
tinto básico da vida, responsável 
pela atração entre os corpos. Era 
a força vital que impulsionava a 
vida. Freud referiu-se a esse mes-
mo deus Eros de Platão como a 
Libido, força vital de amor.”

O sexo, para o pastor Davi, tam-
bém gera controvérsias em círcu-
los religiosos. Em algumas religi-
ões, o sexo se justifica somente 
pela reprodução da espécie, qua-
se se tornando algo sujo fora esta 
intenção. Historicamente, seitas e 
religiões pagãs têm feito do sexo 
uma parte integral de adoração 
aos deuses ou a um líder caris-
mático. A igreja evangélica, ape-
sar da sua teologia geralmente sã 
com respeito ao sexo, tem sofrido 
golpe após golpe justamente por 
causa da promiscuidade e imora-
lidade de alguns de seus líderes. 
À luz desta polêmica e confusão, 
ele apresenta que, em primeiro 
lugar, o sexo existe para promo-
ver intimidade total (conheci-
mento mútuo) entre duas pesso-
as (homem e mulher), afinal, não 
é por acaso que o texto bíblico 
se refere ao sexo quando diz que 
“Adão conheceu a Eva, e ela deu 
à luz um filho...” (cf. Gn 4.1.25). 
Para Davi, infelizmente, algumas 
Bíblias não mantêm este eufemis-
mo, assim perdendo a riqueza da 
palavra “conheceu”. Muitos casais 
casados podem testemunhar que 
o bom andamento da vida sexual 
do casal exige um conhecimento 
mútuo cada vez maior. Muito mais 
do que um ato bestial e biológico, 
o sexo verdadeiro aos olhos de 
Deus é uma experiência que exi-
ge conhecimento íntimo, e que 
gera conhecimento mútuo. Em 
segundo lugar, o sexo existe para 
o prazer e a satisfação de desejos 
profundos no ser humano, pois 
quando Adão foi criado, Deus lhe 
deu a tarefa de dar nomes para os 
animais. Sozinho, ele completou a 

tarefa, que mostrou-lhe um fato 
alarmante. Depois que todos os 
animais haviam desfilado na fren-
te do homem, ele percebeu que 
todos tinham seus pares, “para o 
homem, todavia, não se achava 
uma auxiliadora idônea” (Gn 2.18) 
(...) Deus deu ao homem alguém 
que fazia parte dele para desfru-
tar de intimidade e comunhão 
com ele, assim satisfazendo seus 
desejos mais profundos. O ato se-
xual é a consumação da satisfa-
ção e do prazer desta comunhão. 
Em terceiro lugar, o sexo existe 
para refletir aspectos da imagem 
de Deus no ser humano, pois mui-
to mais importante que todas as 
razões citadas acima é o fato de 
que existe profunda relação entre 
a sexualidade humana e a teolo-
gia. Ou seja, o casal casado tem o 
privilégio de refletir um pouco do 
próprio ser de Deus. “Criou Deus, 
pois, o homem à sua imagem, à 
imagem de Deus o criou; homem 
e mulher os criou” (Gn 1.27). “Ho-
mem e mulher os criou” (à ima-
gem de Deus) significa que o 

casal como casal revela aspectos 
profundos da Pessoa de Deus. O 
casal espelha unidade em diversi-
dade, assim como vemos na San-
ta Trindade, onde há três pessoas 
distintas, com funções diferentes, 
mas com harmonia total. E, em 
quarto lugar, o sexo existe para 
a procriação de novas imagens 
de Deus, e do casal. Infelizmen-
te, para Davi, alguns no decorrer 
dos séculos têm limitado o pro-
pósito do sexo para a reprodução 
da espécie. Embora procriação 
não seja o único propósito para 
o sexo, certamente é um propó-
sito. É interessante que o primei-
ro mandamento na Bíblia tem a 
ver com o sexo e a reprodução: 
“Sede fecundos, multiplicai-vos, 
enchei a terra e sujeitai-a...” (Gn 
1.28). 

Para o pastor e estudante de 
Psicologia, Silvio Hirota, que tra-
balha com casais há 25 anos, o 
que se tem observado é uma dis-
crepância exacerbada em relação 
ao verdadeiro sentido da sexua-
lidade humana. Há uma banali-
zação sem precedentes de algo 
que Deus criou, e que deveria ser 
para o prazer do casal, do ponto 
de vista bíblico. Ele sublinha que 
antes de Deus falar em filhos no 
livro de Gênesis, fala sobre sexu-
alidade. “Ao criar o homem e a 
mulher e determinar que eles ti-
vessem relações, ou se tornassem 
uma só carne, diz-nos o texto: ‘e 

viu Deus que tudo o que Ele ha-
via criado era bom’”, subenten-
dendo-se também a sexualidade, 
afirma. 

O diagnóstico apresentado 
pelo apóstolo Paulo detecta que 
“... a ira de Deus é revelada dos 
céus contra toda impiedade e 
injustiça dos homens que supri-
mem a verdade pela injustiça, pois 
o que de Deus se pode conhecer 
é manifesto entre eles, porque 
Deus lhes manifestou. Pois desde 
a criação do mundo os atribu-
tos invisíveis de Deus, seu eterno 
poder e sua natureza divina, têm 
sido vistos claramente, sendo 
compreendidos por meio das coi-
sas criadas, de forma que tais ho-
mens são indesculpáveis; porque, 
tendo conhecido a Deus, não o 
glorificaram como Deus, nem lhe 
renderam graças, mas os seus 
pensamentos tornaram-se fúteis 
e o coração insensato deles obs-
cureceu-se. Dizendo-se sábios, 
tornaram-se loucos e trocaram a 
glória do Deus imortal por ima-
gens feitas segundo a semelhan-

ça do homem mortal, bem como 
de pássaros, quadrúpedes e rép-
teis. Por isso Deus os entregou 
à impureza sexual, segundo os 
desejos pecaminosos do seu co-
ração, para a degradação do seu 
corpo entre si. Trocaram a verda-
de de Deus pela mentira, e ado-
raram e serviram a coisas e seres 
criados, em lugar do Criador, que 
é bendito para sempre. Amém. 
Por causa disso Deus os entregou 
a paixões vergonhosas. Até suas 
mulheres trocaram suas relações 
sexuais naturais por outras, con-
trárias à natureza. Da mesma for-
ma, os homens também abando-
naram as relações naturais com 
as mulheres e se inflamaram de 
paixão uns pelos outros. Come-
çaram a cometer atos indecentes, 
homens com homens, e recebe-
ram em si mesmos o castigo me-
recido pela sua perversão. Além 
do mais, visto que desprezaram o 
conhecimento de Deus, ele os en-
tregou a uma disposição mental 
reprovável, para praticarem o que 
não deviam. Tornaram-se cheios 
de toda sorte de injustiça, malda-
de, ganância e depravação. Estão 
cheios de inveja, homicídio, rivali-
dades, engano e malícia. São bis-
bilhoteiros, caluniadores, inimigos 
de Deus, insolentes, arrogantes e 
presunçosos; inventam maneiras 
de praticar o mal; desobedecem 
a seus pais; são insensatos, des-
leais, sem amor pela família, im-

placáveis. Embora conheçam o 
justo decreto de Deus, de que as 
pessoas que praticam tais coisas 
merecem a morte, não somen-
te continuam a praticá-las, mas 
também aprovam aqueles que as 
praticam.”2

Segundo Silvio, falta, em pri-
meiro lugar, uma educação sexual 
adequada, partindo do ponto de 
vista educacional, dos governos, 
das escolas, Entidades em geral, 
igrejas etc. “Infelizmente, os lares 
que deveriam desenvolver esta 
educação estão totalmente des-
preparados, como também as es-
colas, igrejas etc, em sua grande 
maioria. Ou há rigor exagerado 
ou laissez- faire3 para encarar e 
ensinar sobre o assunto. Os meios 
de comunicação, de todos os gê-
neros, tem banalizado o assunto, 
tornando-o apenas produto co-
mercial de baixa qualidade e sem 
qualquer teor moral-educacional. 
Transpira-se uma pseudo sexu-
alidade por conta do contexto 
na qual estamos inseridos, e não 
vejo melhora nesse quadro”, con-
clui.

Para Davi, “apesar de toda a 
beleza no propósito de Deus para 
a sexualidade, temos que admitir 
que o sexo não é tudo na vida do 
cristão. Infelizmente, o inimigo, o 
“sedutor de todo o mundo” (Ap 
12:9) tem alcançado suas maiores 
vitórias contra a Igreja de Jesus 
Cristo justamente neste ponto. 
Temos engolido as propagandas, 
revistas, novelas e piadas sujas 
que o mundo circula, barateando 
uma das mais sublimes e belas 
criações de Deus. O sexo tem seu 
lugar, mas não ocupa todo lugar! 
Devemos louvar a Deus pela sua 
sabedoria e bondade, por ter cria-
do o sexo e dado-o ao homem. 
Mas vamos manter equilíbrio, não 
sendo sexofobíacos, nem sexo-
maníacos.” É preciso valorizar o 
significado teológico por trás da 
ordem de “procriação de novas 
imagens de Deus, e do casal”. 
Deus queria que a imagem dele, 
espelhada no homem e na mu-
lher, fosse espalhada no mundo 
inteiro! Antes da queda, a união 
de Adão e Eva teria reproduzido 
pequenos espelhos da Pessoa de 
Deus, e também do amor do ca-
sal. Depois da queda a imagem 
ainda se vê, mas agora de forma 
ofuscada. Somente em Cristo Je-
sus é que esta imagem pode ser 
resgatada e o homem feito uma 
“nova criatura”. Por isso a ex-
periência sexual de um casal de 
cristãos, redimidos pelo sangue 
de Jesus e vivendo uma vida em 
comunhão com Deus e um com o 
outro, deve ultrapassar por muito 
a imitação pobre oferecida pelo 
mundo. Este é o plano de Deus!

Nota:
1 Informações extraídas do site de 
Josué Gonçalves; 
2 Romanos 1.18-31;
3 Laissez-faire é a contração da 
expressão em língua francesa 
laissez faire, laissez aller, laissez 
passer, que significa literalmente 
“deixai fazer, deixai ir, deixai pas-
sar. (Site Recanto das Letras).
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Demonstrativo de Entradas

Regional

Demonstrativo de Entradas

Janeiro de 2014 Regional Janeiro de 2014

CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IEB CACHOEIRINHA/RS 1.038,00

IBIB CARAZINHO/RS 250,00

IBI CRUZ ALTA/RS 100,00

IBI ERECHIM/RS 660,00 400,01

1a.IEBB ESTEIO/RS 564,00 300,00

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 450,00

IBIB GUAÍBA/RS 207,00

IBI IJUÍ/RS 100,00

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 2.443,78 400,00

IB NOVO HAMBURGO/RS-EBENEZER 520,00

IEBB PELOTAS/RS 1.039,00 600,00

IEBF PELOTAS/RS 1.150,00 800,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.500,00 1.730,00

IBB PORTO ALEGRE/RS-PARTENOM 501,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.215,00 2.890,00

IBI SANTA MARIA/RS 325,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 700,00 300,00

IBIF SANTA ROSA/RS 794,30 360,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 494,30

IBI SANTANA DO LIVRAMENTO/RS 115,00

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.215,66

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 100,00

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 1.200,00

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis Betânia) 224,50

IEBI SOLEDADE/RS 999,36 200,00

IBI VENÂNCIO AIRES/RS 14,00

CM GUARANI DAS MISSÕES/RS 64,40

IBI IVOTI/RS 275,00

IBF NONOAI/RS 264,00

CG IBI SOBRADINHO/RS - NOVA VIDA 900,00

TOTAL DA REGIONAL 22.151,30 8.802,01 -

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 306,00

IEBI CHAPECÓ/SC 150,00

IBI CONCÓRDIA/SC 67,00

IBI SÃO JOSÉ/SC 629,75

1a.IBI XANXERE/SC 577,05 400,00

2a.IBI XANXERE/SC 470,00

IBI XAXIM/SC 100,96

TOTAL DA REGIONAL 2.300,76 400,00 -

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI ARAPONGAS/PR 600,00

IBIF ASTORGA/PR (Tupinambá) 115,50

IBI CAMPO MAGRO/PR 425,00

IBI CASCAVEL/PR 2.311,42 1.150,00

IBI CRUZEIRO DO OESTE/PR 65,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 1.824,97 1.200,00

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 1.765,42

IBF CURITIBA/PR - CAJURU 167,95

IBF CURITIBA/PR 277,35

IBI FOZ DO IGUAÇU/PR 370,00

IBI GUAIRA/PR 472,00

IBI GUARANIAÇU/PR 840,00

IBI GUARATUBA/PR 470,00

1a. IBF LONDRINA/PR 1.192,56 400,00

2a. IBI LONDRINA/PR 150,00

IBI NOVO SARANDI/PR 559,00

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 200,00

IBI TERRA RICA/PR - PENIEL 40,00

IBI TOLEDO/PR - JD. PT. ALEGRE 470,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ 140,00

IBI CG LONDRINA/PR - PQ UNIVERSIDADE 58,00

IBI-CM MANGUEIRINHA/PR 172,00

IBI MATELÂNDIA/PR 220,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 243,00

IBI PARANAVAÍ/PR 83,25

IBI DOURADOS/MS 168,05

TOTAL DA REGIONAL 13.400,57 2.750,00 -

CIBILA Dízimos Adoções Missões

IBI SINOP/MT 390,00

IBI IPIRANGA/PR 1750,00

IBI ITAIPULÂNDIA/PR 500,00

IBI IMBITUVA/PR 255,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 794,30

2a IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 700,00

IBI JARAGUÁ DO SUL/SC 1.570,00

IBI GAÚCHA DO NORTE/MT 1.250,00

IBI NOVA BANDEIRANTES/MT 102,00

TOTAL DA REGIONAL 7.311,30 - -

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP 450,00

IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA 255,40

IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS 401,00

IBI ASSIS/SP 784,56

IBI ASSIS/SP - BALSAMO DE GILEADE 500,00

IBFI BOTUCATU/SP 530,00 1.000,00

1a. IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 977,41

2a. IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA 247,00

IB CAMPINAS/SP - UNIDADE CRISTÃ 216,41

IBI CONCHAS/SP 250,00

IBI FRANCISCO MORATO/SP 200,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 332,50 200,00

2a. IBI GUARULHOS/SP - PQ DAS NAÇÕES 478,84

IBI GUARULHOS/SP - JD ALAMO 200,15

IBINA ITAPETININGA/SP 60,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 500,00

IB PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.360,00

IBI PEDREIRA/SP 180,00

IBF PRESIDENTE PRUDENTE/SP Pq Alvorada 475,00

IBF RIBEIRÃO PIRES/SP 1.185,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 1.950,00

IBI-NA SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO 100,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 359,00 2.000,00

IBI SÃO PAULO/SP-JD ITAMARATI 300,00

IBF El Shaday SÃO PAULO/SP-JD LARANJEIRAS 101,70 720,00

IBF SÃO PAULO/SP-VILA MARIA 100,00

IBI SOROCABA/SP-JD SÃO PAULO 4.589,00 800,00

IBI SOROCABA/SP-SOROCABA.I 352,00 1.584,00

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 772,00 200,00

Outras denominações/parceiras

IB SÃO CAETANO DO SUL/SP - ATOS 29 150,00

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 13.796,97 9.980,00 1.584,00

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBI ÁGUA DOCE DO NORTE/ES 177,80

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 400,00 600,00

IB MARATAÍZES/ES MISSIONÁRIA 379,00

IBI VILA PAULISTA/ES B. S. FRANCISCO 22,65

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N MÉXICO) 252,00

1a. IBI VITÓRIA/ES 302,00 100,00

IBI SANTA CRUZ/ES 237,00

TOTAL DA REGIONAL 1.770,45 700,00 -

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI N. SENHORA DO LIVRAMENTO/MT 85,00

IBIF CUIABÁ/MT 100,00

IBI VÁRZEA GRANDE/MT-EBENEZER 1.200,00

IBI VÁRZEA GRANDE/MT-PEQUIZEIRO 465,00

TOTAL DA REGIONAL 1.850,00 - -

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG 100,00

IB BELO HORIZONTE/MG - CONCÓRDIA 360,00 300,00

MBH CONTAGEM/MG 300,00

MBF MONTES CLAROS/MG 337,50

IBIF SÃO GOTARDO/MG 128,50

IBI UBERABA/MG 150,00

1a IBI UBERLÂNDIA/MG 583,00 250,00

2a IBI UBERLÂNDIA/MG 370,00

4a IBI UBERLÂNDIA/MG 444,72

6a IBI UBERLÂNDIA/MG - M. RENOVAR 218,00

7a IBI UBERLÂNDIA/MG 244,00 150,00

TOTAL DA REGIONAL 3.235,72 700,00 -

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI-CG CAMPO GRANDE/RJ - MISSÃO BRISA 200,00

IBI ITABORAÍ/RJ 68,00

IBI NITERÓI/RJ - VENDA DA CRUZ 364,50 200,00
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IBI BANGU/RJ - MISSÃO SOCORRO 600,00

IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA 1.418,63 400,00

IBI M RIO DE JANEIRO/RJ - JD STA CRUZ 423,25

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 730,00

IBPV - CM CABO FRIO/RJ 357,00

IBI REALENGO/RJ-SACIAR 230,00

IBI STA CRUZ/RJ - BÍBLICA DO AMOR 200,00

IBI MARICÁ/RJ 80,00

TOTAL DA REGIONAL 3.871,38 800,00 600,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

2a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO 50,00 2.075,00

IBI GOIÂNIA/GO-VERA CRUZ I 230,00

1a. IBI GOIÂNIA/GO-VILA SÃO PAULO 1.336,00

IBI CATALÃO/GO 540,00

TOTAL DA REGIONAL 2.106,00 50,00 2.075,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 2.084,50 720,00

IBI BRASÍLIA/DF NOVA ALIANÇA 133,00

IBI BRASÍLIA/DF-ATOS-VARJÃO 204,50

1a. IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.000,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DAS NAÇÕES 1.278,00

IBI RECANTO DAS EMAS/DF 956,00

IBI VALPARAIZO-GO 3.135,15 1.135,65

IBI PARACATU/MG 678,00

IBI PARACATU/MG-JD SERRANO 549,00

IEBI SIÃO - GURUPI/TO 2.000,00 678,00

IBI LUZIÂNIA/GO - YPÊ 125,00

CG-BI VILA BOA/GO 188,85

CG-BI PEIXE/TO 650,49

TOTAL DA REGIONAL 12.026,49 3.354,00 1.135,65

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a. IBIB CARUARU/PE 578,55

2a. IBIB CARUARU/PE 82,00

IBI CAJUEIRO/PE 24,00

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 808,00 1.200,00

IBIB RIBEIRÃO/PE 386,76 600,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE 205,60

IB OLINDA/PE-OURO PRETO 208,61

TOTAL DA REGIONAL 2.293,52 1.800,00 -

CIBINE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS 1.114,05 3.000,00

IB FORTALEZA/CE DA GRAÇA 1.104,17

CM.BI JUAZEIRO DO NORTE/CE 224,00

IBB CABO DE STO AGOSTINHO/PE 131,00

TOTAL DA REGIONAL 2.483,22 3.000,00 -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF ALMENARA/MG 168,70

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 947,23

IBF ARACATU/BA 577,00 200,00

IBF CANDIBA/BA 770,00 678,00

IBF GUANAMBI/BA 2.386,08

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE 463,17

IBFI IGAPORÃ/BA 613,00

IBIF ITUAÇU/BA 135,19

IBIF JEQUIÉ/BA 601,16

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 1.247,30

TOTAL DA REGIONAL 7.908,83 878,00 -

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI POVOADO DE CAMPINHOS 200,00

IB CRUZ DAS ALMAS/BA-CALVÁRIO 1.451,00

TOTAL DA REGIONAL 1.651,00 - -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBM ATALAIA/AL 57,10

IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM 650,00

IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 398,00

IB MACEIÓ/AL-DA PAZ JACINTINHO 307,00

IBIF MACEIÓ/AL-PONTA GROSSA 562,00

IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GÊNESIS 2.232,03

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H Equalman) 390,00

IBI SATUBA/AL MANANCIAL 282,05

TOTAL DA REGIONAL 4.878,18 - -

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBIF BAYEUX/PB - CENTRO 527,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI 291,16

IBIB SANTA RITA/PB 1.356,00

IBI SÃO JOSÉ DE CAIANA/PB - SERTANEJA 42,00

TOTAL DA REGIONAL 2.216,16 - -

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM-ÁGAPE 119,00

IBI MANAUS/AM-ALVORADA 1.244,90 150,00

IBI MANAUS/AM-MONTE SIÃO 150,00

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM 677,20

CG IBI MANAUS/AM-AGAPE CIDADE NOVA 68,00

TOTAL DA REGIONAL 2.259,10 150,00 -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 5.665,00

IB MACAPÁ/AP - ARCA DA ALIANÇA 100,00

TOTAL 5.765,00 - -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 113.275,95 33.364,01 5.394,65

Sem identificação 3.822,36

Total de Particulares 3.302,00 1.240,00

TOTAL DAS ENTRADAS 160.398,97

Correção:
1ª IEB RIO GRANDE/RS
Dezembro/2013 - R$ 3.857,00 (Dízimo)
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Com um sentimento de pro-
fundo pesar, cumprimos nosso 
dever cristão de comunicar o 
falecimento do pastor João 
Pedro da Silva. O fato se deu 
no dia 10 de novembro de 2013. 
Pastor João tinha 59 anos de 
idade e sofreu mal súbito: pa-
rada cardíaca. Ele pastoreava 
a Igreja Batista Independente 
Filadélfia em Maceió (AL).

Que o Senhor nosso Deus 
tenha misericórdia e console 
familiares, amigos e irmãos em 
Cristo.

Pastor João Pedro 
Parte para Estar com o 
Senhor
Isaac Barbosa - Correspondente

Faleceu, em decorrência de 
um trágico acidente automo-
bilístico, o querido pastor An-
tônio José da Silva, carinho-
samente chamado de Antoni-
nho. Nascido em 25 de novem-
bro de 1944, na cidade de São 
Gabriel (RS), era casado com 
Jaldete Silva da Silva, pai de 
Franque Eliézer da Silva e Iris 
Cristiane da Silva. O estimado 
irmão deixa três netos, genro, 
nora, a irmandade da Igreja 
Evangélica Betel de Gravataí 
(RS), onde era o pastor titular, 
além de muitos amigos. 

No dia 24 de setembro de 
2013, todos nós choramos e 
este guerreiro foi recebido 
pelo Senhor na eternidade. 

Membro da UMBI desde 
1981, sua trajetória foi marcada 
por uma vida de transparên-
cia, zelo pela Palavra e exem-
plos para os mais novos. Com 

mais de trinta anos a serviço 
do Reino de Deus, o pastor 
Antônio também fez parte da 
diretoria da CIBIERGS e UM-
BIERGS (onde ocupava o car-
go de vogal há vários anos).

Numa cerimônia emocio-
nante e dolorosa para todos, 
estiveram presentes a família, 
a igreja, os colegas de ministé-
rios e tantos outros amigos do 
pastor Antoninho. Das muitas 
palavras dirigidas na ocasião 
fazendo menção à vida e mi-
nistério deste grande homem 
de Deus, um dito em especial 
lembramos, da pastora Rosa 
Valadão: “Não sabeis que hoje 
tombou em Israel um prínci-
pe, um grande homem?” (2Sm 
3.38). 

A UMBIERGS deseja que o 
Espírito Santo console a to-
dos. 

“Tombou em Israel um Príncipe”
Igor Marques - Correspondente

“Sabemos que, se for 
destruída a temporária ha-
bitação terrena em que vi-
vemos, temos da parte de 
Deus um edifício, uma casa 
eterna no céu, não constru-
ída por mãos humanas.” 

(2 Coríntios 5.1)

No dia 13 de dezembro 
de 2013, o irmão Roberto 
Agostinho de Melo chegou 
a casa, à casa não feita por 
mãos, eterna, nos céus. A 
vida deste homem de Deus 
encerra uma página notá-
vel, no que se refere à tare-
fa altaneira da Igreja do Se-
nhor – Missões. Desta vez, 
não nos “confins da terra”, 
mas, “em Jerusalém”, na 
sua vizinhança, desde que 
ao lado da dedicada e di-
nâmica esposa irmã Mari-
na Seabra de Melo, abriu 
sua casa na Vila Maria, São 
Paulo (SP), para fazer ali 
um “ponto de pregação” 
da Igreja Batista Filadélfia 
de Água Rasa (SP). Literal-
mente, sua casa foi “invadi-
da” em todos os cômodos, 
e por vários anos tornou-se 
sede de Escola Dominical 
(em horário extra), cânti-
cos, estudos e pregação, 
atraindo vizinhos em várias 
faixas de idade. Irmã Mari-
na, evangelista eficiente e 
o querido irmão Roberto, 

com sua cortesia nota dez, 
constituíam o dueto anfi-
trião aos convidados. Foi 
nesse ambiente de raríssi-
ma reedição que nasceu a 
Igreja Batista Filadélfia em 
Vila Maria (SP), organiza-
da a 28 de junho de 1997. 
Como Deus é bom! 

A igreja que nasceu nes-
se ambiente doméstico, es-
tendeu suas “estacas” até 
São Miguel Paulista e Gua-
rulhos (Jardim do Álamo), 
esta última porta já organi-
zada em igreja a 8 de outu-
bro de 2011.

Vidas assim deste porte 
precisam ser conhecidas 
como exemplo de dedica-
ção, paixão pelos perdidos 
e amor a Jesus. O céu dirá 
que foi bom e que valeu a 
pena ter sido assim tão vo-
luntário, amigo, líder de-
cente como foi Roberto 
Agostinho de Melo. Deixa 
uma página de trabalho, se-
meadura, fidelidade, exem-
plo familiar e saudade. 

À irmã Marina, sua es-
posa, à veneranda mãe 
irmã Rosa, aos filhos Rafa-
el, Felipe e Guilherme com 
suas respectivas famílias, 
o tributo de respeito e de 
imorredoura gratidão, ao 
lado de votos que o Espi-
rito Santo console seus co-
rações. 

Roberto Agostinho de 
Melo Chegou em Casa
Pedro Mendes - Correspondente

É com pesar que a UM-
BIERGS comunica o faleci-
mento da esposa do nosso 
colega pastor Carlos Al-
berto Silva de Bem, a irmã 
Luciane Roxo de Bem. O 
acontecimento se deu no 
dia 9 de novembro de 2013. 

Luciane nasceu em 31 de 
julho de 1977 e lutava con-
tra o câncer há um ano, 

aproximadamente o mesmo 
tempo em que o casal assu-
mira o campo missionário 
da CIBIERGS em Cruz Alta. 
Luciane deixa o esposo, 
dois filhos, Gabriel (14) e 
Manuela (8), além de fami-
liares, amigos e uma igreja 
enlutada. 

O pastor Carlos agradece 
às igrejas que estiveram en-
volvidas em oração durante 
este período de luta, bem 
como à própria CIBIERGS 
pelo apoio. Nota especial 
de agradecimento do pas-
tor aos filhos, nesta hora de 
dor. 

Apesar de muitas vezes 
não entendermos os mis-
térios de Deus, reconhece-
mos sua soberania e ago-
ra humildemente pedimos 
que Ele conforte a família e 
os amigos.

Luciane Com o Senhor 

Igor Marques - Correspondente

In Memorian
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MOBIES Inicia o Ano com 
Força
Juliano Araujo - Correspondente

Mulheres se reúnem em Fortaleza (CE)

No dia 18 de janeiro de 2014, 
a MOBIES (Mocidade Batis-
ta Independente do Espírito 
Santo) (com nova diretoria) 
começou seu trabalho partici-
pando de um culto de jovens 
na igreja Batista Independen-
te em Guarapari, a convite do 
líder MOBI local: Djalma Bar-
bosa Neto.

Na ocasião, o preletor da 
noite foi Juliano Crippa, pre-
sidente da MOBIES, que mi-
nistrou sobre o tema Influen-
ciado X Influenciador, deixan-
do clara a necessidade de a 
juventude ser uma influência 
positiva, expressando Jesus 
Cristo em todas as suas atitu-
des.  

A Igreja Batista Indepen-
dente Betel de Aracruz (Praia 
dos Padres, ES) esteve pre-
sente com uma grande repre-
sentação de jovens, dentre os 
quais alguns ministraram o 

louvor. 
Ficou clara a vontade da 

juventude do Estado em se 
comprometer com Deus e seu 
Reino para, unida, realizar um 
trabalho que verdadeiramen-
te esteja pautado no amor pe-
las vidas. 

A equipe MOBIES agrade-
ce a presença do pastor Fer-
nando, presidente da CIBIES, 
que também é pastor da igre-
ja onde foi realizado o culto, e 
do pastor José Carlos de Me-
deiros Figueiredo, presidente 
da UMBIES. 

O desejo da MOBIES é tra-
balhar junto com as lideranças 
locais de cada igreja, e por 
esse motivo se coloca à dis-
posição dos líderes estaduais. 
A intenção é que juntos pos-
samos louvar ao Senhor e de-
senvolver tudo que o Ele tem 
proposto à (nossa) equipe.

Diretoria MOBI-ES 2014/15: Jefferson Paluci Barbosa, Olivia Reinoso G. N. Barbosa, Julia-
no Crippa (Presidente), Sara Regina Figueiredo, Paulo Rodrigo Figueiredo e Maiara Cali-

man

MOBI I.B.I. Betel (Praia dos Padres)

No dia 25 de janeiro de 
2014, aconteceu em Forta-
leza (CE), na Igreja Batista 
Independente em Parque 
Dois Irmãos, do pastor Ad-
jovânio, o primeiro Encon-
tro de Mulheres da CIBINE. 
Vivenciamos uma experiên-
cia maravilhosa. O agir de 
Deus foi inesquecível, nos 
ensinando o que é possível 
quando há fé. Ele também 
nos surpreendeu com a ma-
nifestação do seu poder 
marcando a vida das mu-
lheres presentes no evento. 
Além disso, foi possível notar 
unidade e todas as mulheres 
com o mesmo propósito de 
amar a Deus e ao próximo. 
No Encontro teve oração, 
louvor, Palavra de Deus (1Co 

Encontro de Mulheres 
da CIBINE
Francineuda Maria da Silva - Correspondente

13.4-8) com muita dinâmica, 
integração, relacionamento 
e aplicação. 

Estiveram presentes cer-
ca de 200 mulheres, para 
a glória de Deus. Mulheres 
que amam a Deus, vivem 
uma beleza interior diferen-
ciada, conforme 1 Pedro 3.1-
6. Elas tem características 
de Sara, que era submissa 
a Abraão. Mulheres que co-
locam em prática o a amor. 
O evento aconteceu por 
ter sido sonhado, expres-
sado e permitido por Deus. 
Um agradecimento especial 
aos pastores Thiago e Ta-
tiane, juntos à Igreja Batista 
da Graça, que deram todo 
apoio e motivação para a re-
alização do Encontro.
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“Vocês não dizem: ‘Daqui a 
quatro meses haverá a colhei-
ta’? Eu lhes digo: Abram os 
olhos e vejam os campos! Eles 
estão maduros para a colheita.”

Jesus Cristo

No dia 8 de dezembro de 
2013, a Igreja Batista Filadél-
fia de Artur Nogueira (SP), em 
um clima de muita comunhão 
e alegria, realizou o batismo de 
4 pessoas. São elas: Elaine Go-
mes, Julianah Gomes, Ana Al-
ves e Danieli Teixeira. 

A IBF de Artur Nogueira, que 
está sob a liderança dos pasto-
res Nadson Barbosa e Ilza Eli-
seu de Jesus Barbosa, passa 
atualmente por um novo tempo 
de despertamento e avivamen-
to, no qual jovens e adultos são 
desafiados a frutificar e traba-
lhar para um crescimento quan-
titativo e qualitativo. Por meio 
de cultos nos lares, encontros 
de comunhão, discipulado e 
evangelismo criativo, a Palavra 
de Deus está sendo anunciada 
na cidade, e atraiu a atenção 
até mesmo de meios de comu-
nicação (local e regional).

O Projeto Arte e Graça na 
Praça, (com jovens da igreja) 
em parceria com o Ministério 
Caindo na Graça, tem desenvol-

vido um trabalho muito eficien-
te na área de evangelização, e 
junto à comunidade, cuidando 
do meio ambiente nas praças e 
trabalhando junto às escolas do 
município, levando sempre uma 
palavra com graça e arte. 

Paralelamente, no dia 11 de 
dezembro, o pastor Nadson 
Barbosa foi reeleito como pre-
sidente do COMEAN (Conse-
lho de Ministros Evangélicos de 
Artur Nogueira), fato que tem 
aberto portas para uma maior 
divulgação do Reino de Deus e 
da igreja local. 

Diante do trabalho e dos 
muitos desafios, a igreja pede 
oração para o povo de Deus 
para que os seus projetos de 
conquistas na cidade para o 
Senhor sejam concretizados e 
cidades vizinhas que ainda não 
possuem uma igreja Batista 
Independente possam-na ter; 
(além disso) que haja êxito no 
trabalho com arte realizado nas 
escolas que estão dando aber-
tura para a divulgação das boas 
novas. Objetivamos também 
conseguir um local maior para a 
realização dos cultos (já que o 
atual está pequeno), e para que 
o Senhor fortaleça a sua igreja e 
seus obreiros para continuarem 
avançando vitoriosos.

Um Novo Tempo na IBF 
(Congregação) de Artur
Nogueira (SP)
Nadson Barbosa e Ilza E. de Jesus Barbosa - Correspondentes

Data: entre os dias 13 e 15 
de dezembro de 2013.

Local: Igreja Batista Inde-
pendente Filadélfia, de Alme-
nara (MG).

Fato: Comemoração do seu 
29º aniversário.

Destaques: Na data festiva, 
a igreja contou com a presen-
ça do pastor Lúcio Ladislau da 
Conceição, presidente da CI-
BIMINAS; do pastor Tibúrcio e 

a missionária Marta, dirigentes 
da IBI de Teófilo Otoni, e do 
pastor Jocelito, da IBI de Ara-
çuaí. Na ocasião, foram con-
sagrados oito obreiros para 
o ministério diaconal, na obra 
do Senhor.

Foram dias de muitas bên-
çãos e muita alegria. Toda 
honra e toda glória sejam da-
das a Deus por estar presente 
entre nós. 

IBI Filadélfia de 
Almenara (MG) 
Comemora
Cléia Jardim - Correspondente

IBI de Barreiras em 
Coruripe (AL) Comemora 
Seus 18 Anos

Carlos Alberto - Correspondente

Nos dias 1 e 2 de fevereiro, 
a Igreja Batista Independente 
de Barreiras em Coruripe (AL) 
comemorou, com alegria, o 
seu 18º aniversário. 

A data festiva foi presti-
giada pelos pastores Antônio 
Moura (pastor vice-presiden-
te da CIBISA e presidente da 
UMBISA) e Edvaldo Pereira 
(pastor da igreja local), além 
de contar com a presença 
do presbítero Carlos Alberto 
(pastor da IBI da Paz em Ota-
cílio Holanda), e muitos outros 
pastores, irmãos e amigos.

Foram dois dias de festas e 

louvores àquele que é e sem-
pre será, Jesus Cristo, nosso 
Senhor e Salvador.

Neste contexto, a igreja 
certamente pode declarar: 

“Sim, coisas grandiosas fez 
o Senhor por nós, por isso es-
tamos alegres.”

Tempo de celebrar
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No último culto realizado no antigo endereço

Por meio do casal (mis-
sionário) Rogério e Eliane, 
a 4ª IBI de Uberlândia (MG) 
desenvolve um trabalho (de 
cunho evangelístico) com 
crianças e jovens. O evento 
é denominado Todos Juntos 
e Misturados. É realizado 
todos os sábados. Local? 
Na futura sede (da igreja)/ 
Av. José Fonseca e Silva, 
4.350 - Bairro Jardim Euro-
pa). Temos como objetivo 

ministrar a Palavra de Deus 
e ensinar princípios (valo-
res), amor e união. 

As reuniões acontecem 
de forma dinâmica e atra-
tiva, tendo como tema Um 
Propósito e um Alvo. Apesar 
de não ter completado ain-
da um ano, a atividade atrai 
a cada sábado um número 
cada vez maior de partici-
pantes (hoje com mais de 
20 jovens e crianças).

Todos Juntos e 
Misturados/ Evento 
Importante da 4ª IBI de 
Uberlândia (MG)

Rosemeire Delfina da Cunha Martins - Correspondente

A Igreja Batista Independen-
te em Vila Carrão (SP), pasto-
reada pelo Wanderson Leão, 
vive um novo tempo. Firmada 
em Jesus Cristo e com uma só-
lida história construída nesses 
53 anos de existência, por meio 
de homens e mulheres de Deus 
dedicados à causa do Senhor, a 
igreja viveu entre 2012 e 2013, 
por exemplo, muitas experiên-
cias com Deus, dentre elas a 
chegada de jovens que se deci-
diram por Cristo. Neste período 
a igreja realizou, com bastante 
alegria, o batismo de Leidiane, 
Cleiton, Vagner, Nilma, Rafaela, 
Lugian, Nataly e Aline, apesar 
de alguns deles não terem per-
manecido na comunidade.

Após receber uma propos-
ta de compra do seu imóvel, a 
igreja entendeu, pensando no 
avanço da obra do Senhor, que 
seria o melhor e por isso con-

cordou, em julho de 2013, com 
a venda. A partir daí, várias bus-
cas foram feitas, mas nenhum 
local atendia às expectativas. 
Assim, na manhã do dia 12 de 
janeiro de 2014, a igreja realizou 
o último culto no antigo local, 
com a presença de muitos ir-
mãos e amigos, dentre eles, os 
pastores Isaac, diretor do STBI 
Belém, e Odair, da IBI em Cida-
de Tiradentes (SP), entre ou-
tros. Foi um tempo especial, de 
gratidão a Deus por tudo aqui-
lo que Ele proporcionou nestes 
anos, mas também de alegria e 
esperança por um futuro ainda 
melhor, para a glória do Senhor.

A igreja se reúne, atualmen-
te, em um salão alugado, mas 
crê que em breve Deus provi-
denciará uma estrutura melhor 
para atender às necessidades 
da igreja, rumo ao avanço do 
Reino.

IBI em Vila Carrão (SP)
Vive um Novo Tempo
Heber de Oliveira - Correspondente

Fotos: Viswaldo F. Nascimento

Todos Juntos e Misturados

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.
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Ação Social da IBI da Paz 
em Maceió (AL)/ CIBISA
Carlos Alberto - Correspondente

07 de dezembro de 2013 foi 
um dia muito especial para o 
abrigo de idosos Bom Samari-
tano, pois seus internos rece-
beram a visita do Coração So-
lidário (Grupo de Ação Social 
da Igreja Batista Independente 
da Paz em Maceió – AL). O gru-
po “arregaçou as mangas” para 
trabalhar, voluntariamente, na 
assistência aos idosos, levando-
lhes um pouco de paz e tran-
quilidade. 

Várias atividades beneficen-
tes foram desenvolvidas e tudo 
com o apoio do nosso pastor 
Anísio (pastor presidente da CI-
BISA e da igreja). Os resultados 
foram compensadores para to-
dos envolvidos, incluindo os 
que foram alvo desta bela ação 
cristã. Agradecemos o Senhor 

e os apoiadores com as pala-
vras do nosso mestre supremo, 
Jesus, que disse: “A minha co-
mida é fazer a vontade daquele 
que me enviou e concluir a sua 
obra.” (João 4.34). 

Deus seja louvado!

Bênçãos/ IBI Presidente 
Prudente (SP)
Julio Roza - Correspondente

Data: 10 de novembro de 
2013.

Local (participantes): Igreja 
Batista Independente de Pre-
sidente Prudente (SP) (junta-
mente com a Congregação do 
Jardim Maracanã).

Oficiantes: Pastores Anto-
nio Marcos Bocari e Rogério 

Queiroz. 
Fato: Festiva realização 

do batismo de 4 pessoas (da 
igreja sede) e de 8 (pessoas) 
da Congregação do Jd. Mara-
canã. Foram momentos úni-
cos, alegres e espirituais, que 
uniram famílias e amigos.

Segunda IBI de Ponta 
Grossa (PR)/ Batismos
Jorge Cruz - Correspondente

Data: dia 5 de janeiro de 
2014.

Local: Segunda Igreja Ba-
tista Independente de Ponta 
Grossa (PR)/ Vila Oficinas.

Fato: Realização, pela 
graça de Deus, do batismo 
de quatro pessoas.

A igreja agradece a Deus 
por mais esta vitória, ro-
gando que Ele abençoe os 
irmãos batizados, fortale-
cendo-os, cada vez mais, na 

abençoada caminhada da fé 
cristã.

Data: 15 de dezembro de 
2013.

Local: Igreja Batista Filadél-
fia El Shadday – Jardim das La-
ranjeiras (SP).

Evento: Batismo. A IBI Fila-
délfia realizou, com gratidão, 
o batismo das seguintes novas 
irmãs: Vanessa, Barbara, Leticia 
e Soledade. O ato batismal se 
efetuou em cumprimento à or-
denança do Senhor Jesus Cris-
to.

Nossa igreja louva a Deus 
pelo festivo acontecimento, 

pois o Pai é digno de toda a 
honra, toda glória e todo o lou-
vor.

IBF El Shadday - Jd. das 
Laranjeiras (SP)/ Batismos

Ednete Pasciencia - Correspondente

IBI Caminho do Senhor em 
Vila Rica (MT)/ Batismos

Anderson Leite - Correspondente

Data: 28 de dezembro de 
2013.

Local: Igreja Batista Indepen-
dente Caminho do Senhor em 
Vila Rica (MT).

Evento: Grande festa. No 
seu primeiro ano de existência, 
nossa igreja realizou, com mui-
ta alegria, e de acordo com a 
ordenança do Mestre Jesus, o 

batismo dos seguintes novos 
irmãos: Claudio, Nicoli, Érica, 
Acrisio, Altieres e Tawan.

A igreja dá glória e honra ao 
nosso Deus pelos novos mem-
bros do corpo de Cristo, cujos 
nomes foram escritos no Livro 
da Vida e agora fazem parte da 
grande família CIBI.
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Formatura em Toledo (PR)
Rayane Vernick - Correspondente

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

IBF Mauá/ Boas Notícias
Moisés Lopes - Correspondente

Inauguração do Templo 
Batista Independente com 
os Ribeirinhos do Amazonas
Raimundo Alberto Pereira - Correspondente

A Igreja Batista Independente 
de Manaus (AM) e suas congre-
gações Itacoatiarenses se con-
gratulam pela inauguração do 
majestoso templo, no local deno-
minado Sítio Shekinah. O evento 
ocorreu no dia 31 de dezembro 
de 2013, data em que o povo de 
Deus usufruiu, mais uma vez, da 
inesquecível presença do Senhor. 

O referido local sediará even-
tos espirituais das já citadas enti-
dades. Semanalmente, ocorrerão 
momentos de adoração a Deus, 
durante os cultos da Congrega-
ção Sítio Shekinah, que reúne 
hoje cerca de trinta e cinco fre-
quentadores.

Voltando ao assunto da ceri-
mônia, esta foi dirigida pelo pres-
bítero Antônio Andrade (respon-
sável técnico da obra civil e ad-
ministrador do sítio).  A ocasião 
foi prestigiada por cerca de 150 
pessoas, entre irmãos e convida-
dos, além de contar com a pre-

sença do irmão Leoney Mustafa, 
empresário da área gráfica, que 
presenteou os convidados com 
uma significativa lembrança de 
inauguração (calendário 2014). 
O referido irmão representou o 
pastor Raimundo Alberto Pereira, 
presidente da Igreja Batista Inde-
pendente de Manaus.

O templo foi construído com 
8X18m, no estilo amazônico (mis-
to de madeira e alvenaria, (com) 
o salão do imóvel semiaberto, 
para amenizar o clima quente da 
região).

A comunidade Shekinah ficou 
muito feliz com o evento, pois 
além do intrínseco valor espiritual, 
ele também fez parte da progra-
mação anual de comunhão dos 
irmãos (31/12/2013 a 1/1/2014), 
que congregam nas igrejas da 
denominação, localizadas no mu-
nicípio de Itacoatiara, distante de 
Manaus 265 quilômetros.  

Data: 29 de dezembro de 2013.
Local: Chácara na cidade de 

Ribeirão Pires (SP).
Quem? Igreja Batista Indepen-

dente Filadélfia Jd. Mauá – Mauá 
(SP).

Evento: Uma confraternização, 
reunindo toda a igreja e respecti-
vos familiares. 

Acréscimos: Um dos momen-
tos mais marcantes do dia foi a 
realização do batismo de mais 
quatro pessoas, que se renderam 
aos pés do Senhor Jesus, em obe-
diência à sua ordenança. Na oca-
sião, também foram aceitos mais 
quatro irmãos para fazerem parte 
do rol de membros da igreja. 

Foi uma alegria para todos que 
presenciaram pessoas aceitando 
o convite de Jesus, aceitando-o 
como Senhor e Salvador de suas 
vidas, havendo, inclusive, interes-
sados já para o próximo batismo. 

Além disso, a igreja teve bons 
momentos de confraternização, 
com a participação de todos, ou 

seja: um saboroso café, um almo-
ço (churrasco), piscina, futebol, 
comunhão e para coroar o dia: 
um culto maravilhoso ao fim da 
tarde. 

Foi um tempo realmente aben-
çoado por Deus para todos os 
que estiveram presentes.

A Deus toda a honra e toda a 
glória para sempre!

A Igreja Batista Filadélfia, 
Jardim Porto Alegre (Toledo/ 
PR) celebrou no dia 11 de ja-
neiro, a formatura (e colação 
de grau) como Mestre em Te-
ologia Sistemática, do nosso 
pastor Joel S. Vernick. A ceri-
mônia foi presidida pelo pro-
fessor ThM Delvacyr Bastos 
Costa, reitor do seminário e 
instituto bíblico Filadélfia de 
Foz do Iguaçu. Esteve presen-
te o diretor da Junta de Edu-
cação do Seminário Batista In-
dependente do Paraná, pastor 
Laerte Pereira. 

O curso teve dois anos de 
duração, (e foi) hospedado 
nas dependências da Igreja 
Batista Independente em Cas-

cavel em uma parceria com 
o Seminário Teológico Batis-
ta Independente do Paraná e 
com o Seminário e Instituto 
Bíblico Filadélfia. O curso, à 
época, foi oferecido aos pro-
fessores do STBIPAR. 

Prestigiou o acontecimen-
to, também, o pastor da Igreja 
Batista Independente de Ma-
ripá, Ademar Zimmermann, 
acompanhado de sua esposa 
Ingetraud. 

A igreja parabeniza o for-
mando e louva a Deus por 
mais esta conquista em sua 
vida ministerial.

IBI Guaíra (PR)/ Batismos
Rosilene Leite Andrade - Correspondente

Data: 24 e novembro de 
2013.

Local: Igreja Batista 
Independente Guaíra (PR).

Fato ou evento: A igreja 
viveu mais um momento de 

grande alegria. Desta vez, 
com a realização do batismo 
de cinco pessoas.

A igreja certamente pode 
dizer que o Senhor tem feito 
grandes coisas (por ela) e por 
isso está alegre. Louvamos ao 
Senhor pela vida do pastor 
Moacir de Andrade, que 
trabalha sempre com muito 
amor e empenho.
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Brasil 2020
Pr. Elton Melo

Presidente da 
Editora Batista 
Independente

ebi@cibi.org.br
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2012 2013 2014 TOTAL

CIBISBA 246 359 605

CIBIERGS 264 281 545

CIBIESP 250 287 537

CIBIPAR 144 237 381

CIBI 118 74 192

CRIBI-BA 22 164 186

CIBINE 52 81 133

CIBIERJ 33 64 97

CIBIES 34 56 9 99

CIBILA 72 14 86

Batizados por Regional

Dados atualizados até 19/02/2014

Regional Batizados Regional Batizados

2012 2013 2014 TOTAL

CIBIESC 47 32 79

CIBI-PB 28 70 98

CRIBI-BC 18 44 62

CIBIAR 20 26 46

CIBISA 43 79 3 125

CIBIMINAS 6 22 28

CIBIEG 11 10 21

CIBIMAT 7 4 11

CIBIPE 5 10 2 17

Total 1420 1914 14 3348

Acompanhe a lista atualizada em:
www.cibi.org.br/cdr/batismos_resumo.pdf

Dentro do Programa Brasil 
2020 estabelecemos alguns indi-
cadores para análise. Entre eles, 
um dos mais importantes, é o 
número de batismos realizados 
em cada igreja (leia sobre este 
programa acessando www.cibi.
org.br/inicio/br2020). Para ver 
os batismos informados, acesse: 
www.cibi.org.br, clique em INÍ-
CIO, depois em FORMULÁRIO, 
depois em BATISMOS REALIZA-
DOS (www.cibi.org.br/batismos/
batismos-realizados).

Desde 2012 estamos contabi-
lizando os números de batismos 
realizados em nossas igrejas. Por 
isso, disponibilizamos no site da 
CIBI o formulário para cadastra-
mento dos batismos: www.cibi.
org.br/batismos.   

COMO ENVIAR AS INFORMA-
ÇÕES para o banco de dados:

1 - A forma mais rápida é infor-
mar pelo site, no endereço: www.
cibi.org.br/batismos 

Nesta página, simplesmente, 
informe os dados conforme  so-
licitado abaixo: 

•	 Regional - toda igreja está 
ligada a uma regional - escolha a 
sua;

•	 UF - apenas selecione o 
Estado Brasileiro onde a sua igre-
ja está;

•	 Data - informe a data do 
batismo - AAAA-MM-DD (ano, 
mês e dia);

•	 Igreja - selecione a igreja: 
a ordem aqui está pelo nome da 

cidade, nome  da igreja e bairro 
onde a igreja está instalada. Se 
a igreja não aparece na relação 
é porque não está ainda cadas-
trada, então envie um e-mail para 
webmaster@cibi.org.br, infor-
mando o endereço completo da 
igreja e o número de membros.

•	 Nome do Pastor - coloque 
aqui o nome  do  pastor  que  re-
alizou o batismo;

•	 Batizados Total - informe 
o número total de pessoas batiza-
das;

•	 Masculino - informe o 
número de batizados do sexo 
masculino;

•	 Feminino -  informe o 
número de batizadas do sexo 
feminino;

•	 Menor 18 - informe o 
número de batizados menores de 
18 anos;

•	 18 a 28 - informe o número 
de batizados neste intervalo de 
idade;

•	 30 a 59 - informe o núme-
ro de batizados neste intervalo de 
idade;

•	 Maior 60 - informe o 
número de batizados idosos.

Após o preenchimento dos da-
dos, basta clicar, uma única vez, 
no botão SALVAR E ENVIAR.

Pronto: as informações foram 
enviadas. Se houver  alguma  
dúvida, favor enviar um e-mail 
para ebi@cibi.org.br ou ligar para 
o pastor Elton Melo (27) 98144-
5659 (TIM).

Mensalmente, os dados  são  
atualizados e geradas as listas 
com os nomes dos pastores que 
realizaram os batismos, além 
de um resumo por Convenção 
Regional e por Estado, que fica 
disponível no site da CIBI para 
download e conferência.

Os dados de 2012 - www.cibi.
org.br/cdr/batismos_2012.pdf

Os dados de 2013 - www.cibi.
org.br/cdr/batismos_2013.pdf

Os dados de 2014 - www.cibi.
org.br/cdr/batismos_2014.pdf

Dados sumarizados à www.
cibi.org.br/cdr/batismos_resumo.
pdf

Lembre-se que a meta para 
cada pastor/igreja é: batizar 
20 pessoas por ano. O obje-
tivo é subsidiar com informa-
ções precisas a diretoria da 
CIBI para que ações de evan-
gelismo e missões sejam orga-
nizadas. 

Obs.: O fato da igreja enviar 
notícia para o LT ou site da CIBI 
não a desobriga de entrar no 
formulário da CIBI e informar os 
batismos.


